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Campanha quer mudar comportamento 
SÔNIA CRISTINA SILVA  • ' 

BRASÍLIA — Dispensar o pre-
servativo porque tem parceiro fi-
xo é uma armadilha especialmen-
te para as mulheres. Por isso, o de-
safio do governo a partir deste 
ano é convencer o brasileiro a mu-
dar seu comportamento sexual pa-
ra barrar a epidemia da aids. 

Pedro Chequer, coordenador do 
Programa de Doenças Sexualmen-
te Transmissíveis e Aids (DST/Ai-
ds) do Ministério da Saúde, disse 
ao Estado que o governa está pze... 
parando um plano de informação, 
educação e comunicação que deve 
ficar pronto no fim deste mês. O 
tom da campanha é a responsabili-
dade de cada um no problema. E a 
Igreja poderá ser a grande aliada 
na disseminação do conceito de  

parceiro único. "É o ponto que nos 
une", disse. A partir do segundo se-
mestre, segundo Chequer, o Brasil 
vai adotar os preservativos femini-
nos para garantir maior autono-
mia às mulheres. 
"Inicialmente, o 
acesso ficará restri-
to a profissionais 
do sexo e organiza-
ções não-governa-
mentais que traba-
lham com mulhe-
res e população de, 
baixa renda", ¡dor- .. 
mou Chequer, afir-
mando que, apesar 
de a pesquisa de aceitabilidade das 
camisinhas femininas ainda não es-
tar fechada, já aponta um alto índi-
ce de aceitação. Com  o preservati-
vo, a mulher toma a decisão de cui- 

tivos. Na população jovem, a mé-
dia de uso do preservativo de for-
ma permantente é de 40%. Na po-
pulação adulta, o uso é menor, em 
torno de 25%. 

dar-se, sem depender do parceiro. 
Levantamentos mostram que 

as vendas de preservativo tradicio- 
nal aumentaram de 50 milhões 
em 1993 para estimados 340 mi- 

lhões em 1998. 
Em três meses, 
deve ficar pronta 
a pesquisa sobre 
comportamento 
e práticas sexuais 
dos brasileiros, 
do ponto de vista 
de orientação se- 
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